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I_C_5_P__OI_-ülsrT_33 ' pelo esforço, de par com o trabalho ho-
Oè nossos assignantes dc iutorior po- nesto e hourado, sem os desvios e aga-

derào entregar a importância de suas
assignaturas ao nosso correspondente da
localidade, quando os recibos lhes forem
apresentados, o

Agradeceremos,

Tendo, n?> 2o. semestre do anno passa-
do, se dado revoltantes abusos da parte
de alguns assignantes do interior, abu-
sos que só agora nos chegam ao conhe-
cimento,—vamos apoutal-os por estas
-columnas, declinando o nome do reni-
tente e o tamanho do calote que nos
passou,

cbamentos dos fracos è posillanimes, que,
como parasitas,; medram á sambra do
tronco onde se.foram enxertar.

Eis o homem, na vida intima.
Se preciso nós fosse encaràl-o pelo

prisma da vida publica, então teríamos
que escrever tantas paginas, --qual mais
cheia de ensinamentos e licções de ei-
vis mo- que não comportariam nos limites
exíguos de um jornal do formato deste.
Os que o conheceram, me dispensarão

Quem não quer continuar com a a»3Í - j dessa tarefa; os que não tiveram esta
gnatura de um jornal—devolve-o á felicidade, poderão avaliar do' homem

31EDACÇÃ0.
Recebel-o todo um semestre e no fim

recusar-se ao pagamento é mais que
CARADURISMO : —é POUCA VERGONHA.

LINDO E VARIADO
—sortiiiiento de tecidos para—
senhoras, phantasias e enfeites,

ARTIGOS PARA JIOMEM fl
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-"está recebendo o barateiro
Dutra Mendes 7 .

Preços sem conipeteiieia !
"SPoçLos ao seu aoirecLitiadLo

estabelecimento que serão
-BEM SERVIDOS-

—SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-
(Bandeira Encarnada)

Faz um anno, amanhã, que morreu o
coronel Manoel Corneíio Ximenes d'A-

' * o

lagão. .-..X ¦¦.

Pouco tempo, infelizmente, conheci
de perto o coronel Corneíio,' mas o bas«
tante sufficiente para aferir e ava-

publico—pelo que já dissemos de sua
vida intima. Esta não é mais que um
corollario daquella, attributo das almas

! grande?, dos homeus de bem,—como o
foi o coronel Manoel Corneíio Ximenes
d'Aragão.

.'.,' iPy-y p.iy.y . '0.0 ¦:;;• -.^

Renovo os meus pezames á sua familia
e sobre o seu túmulo verto uma lagri-
ma de saudade.

!-¦". "V". I-osrola.

iliiHilii
No mudo e constante perpassar do

tempo que tudo consome, dão-se, toda-
via, factos que7 para sempre gravados
ni memória dos que os presenciaram,
tornam-se indeléveis e ré istem á sua
acção dettnúdora, que, só por vezes, em
momentos de abstracção, consegue fa-
zer com que os esqueçamos. Esses fac-
tos são os que nos produzem tristeza e
enluHam a alma, porque os momentos
de alegria são qua<i sempre epbemeros.

E, assim, jamais se nos apagx, apenas
esmaece a saudade da pes ôa querida

selhos e nos dando exemplo da mais in-
quebrantavel nobreza de caracter, quer
na vida publica, quer particular Lu-
ctador infatigavel, a velhice não con-
segiiio detèl o na lueta pela vida, como
não o fizeram esmorecer nunca os re-
vozes que muitas vezes experimentamos,
quando tentamos resolver e superar as
difficuldades que so nos deparam.

Como politico, sabia apreciar justi-
ceiraraente os actos bons e máos dos
que os praticavam, sem revelar parcia-
lidade, e jamais deixou de prestar os
serviços que podia e julgava indispen-
saveis á cauza qué..,detendia que era a
mais nobre e mais santa : a dos oppri-
midos. Severo e ao mesmo tempo ge*
neroso, soube impôr-se á sirapathia e
respeito de todos e, bastante intelligen- de minha dor.
te, como que sabia auscuJtar a sòcie-
dade, prognosticando lhe as evoluções.
Em familia. era o protótypo do verda-
deiro pae, do verdadeiro amigo.

Como que ainda o. vemos a expirar,
tenda cs olhos fitos nas filhas e íntimos
que o circumdavam e procurando abrir
os lábios para dirigir-lhes um temo e
derradeiro adeus.

Consola-nos, todavia, ao ergueriros
na phantasia as cinzas inanimadas d'a-
quelle quo deixou entre nòs uma lacu-
na impreenchivel, a lembrança de que,
em séusultimo8 momentos de vida, ain-
da balbuci'U orações que: subiram ao
céo como syrabolo da fé e da eternida-
de„ após o que rendeu o espirito ao
Creador. ...  .

r.

GORNELIO ARAGÃO í é
Ás 10 horas da ncite do dia d'ama-

nhã, completa justamente um anno quecobrio-se de pesado luto uma familia,
cujo chefe se chamou em vida Manoel
Corneíio. Ximenes de Aragão.

Arrebatado pela mão impiedosa da
morte, deixando toda á famili e amigos
na mais profunda mágua, sua alma voou
e foi descançar na mansão dos justos,
porque em t dos os sentidos elle era
um cidadão digno. - -•¦"•¦¦-'.'oo

•Catholico irreprehensivel, bom espo-
so. bom pai, bom amigo, trabalhador e
cuidadoso. '

Eu, que o presa va e o admirava, ma -
! nifesto nestas linhas toscas, a expressão

'¦"'';"T""\ ' 'À.E.

Sobral, 8 de Agosto de 1908.'
*'¦—¦_ ¦¦¦•¦¦¦. . . ¦¦ ¦•¦ 
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Do Ipú acha-se entre nós,
com sua exmv familia, o sr.
José Prisco Linhares Lima,
telegraphista da Sobral ^ná*
qúella cidade.

i-.O.l

MlOJ''O;

Duas palavras e meia

i .que vimos, em contracções dolorosas,liar da grandesa de sua alma, da sua-| 
Jerdera vida qnft lhe animava os la-

nobresa de sentimentos, da generosida-
de do seu coração magnânimo e affec-
tivo,—sempre aberto á praticado bem,
sem as vaidades que a meu ver desvir-
tuam as boas acçôes.

Amigo franco, leal, sincero, polido e
delicado quando se lhe deparava oppor-
tuuidade para exalçar um acto bom ou
censurar uma acção má,—Manoel Cor-
neliò era um simples, dessa simplicidade
que constitue para mim uma das mais

bios em sorriso alegre e communicati
vo, desbotando-se lhe para sempre o
rosto eamortecendo-se lhe os olhos que,
momentos antes, em vista anciosa, irra-
diando a grandeza de um aftecto que
somente pulsa no coração dos pàeá e dos
amigos sinceros, deixivam transparecer
em rápidos e fugitivos instantes os sen -
timentos affectivos que lhe abrázávam a
alma.

Ao Sr. Clodoveu cie Arruda
Como soem fazer sempre, os indivi -

duos sem caracter, veio pela «Tribuna»
n. 44 de í>0 de Julho do anno corrente,

Amanhã faz um anno que descança debaixo do anonyrnato, ás escondidas, o
na pequena casa tucnular, no silencio i sr. Clodoveu dé Arruda, com um arti-
imperturbável do sepulchro, o amigo' guete em que bem revela, o qiie vale
sincero, o conselheiro amigo, pelo que s suâ ridícula e xata figura, derramar
nestas linhas apenas quero significar a'sobre miuha modesta pe»sôa, rnil atre-
minha eterna saudade orvalhada das vimentos. . . ,
lagrimas intimas em que molho a jpen- Começa o seu aranzel, o sr. Clodo-
ua para escrevei as e com que têçp a veu, dizendo, que sou «como as fune-
coroa que deposito sobre a sua sepul- bros e agoureiras aves uocturnas, quesó apparecem depois que o sol se es-

conde».
A tanta asneira responderei, que não

sou, como o sr. Clodoveu, um parasita,
que recebe dos cofre? públicos o cobre
para.sua ração : vivo de minha nobre e k

tura.
Sobrai 8 - 8-08. o ' J. Barbosa.

.TOBE DE LYKA PESSOA NETTO
Representando a importante

firma, Gaspar Teixeira & : Ir- ihonroza pro&,â"qnaUâome"dXtem-
mãos, Succ., de Maranh-Xo,
acha se entre nòs, com sua
exma. familia,o nosso conterra-

po a andar por bodegas na vagabunV
dageni. .-.,¦'

Falia o sr, Clodoveu «num club den-
tário» que fundei na Fortaleza. E' es-
te o ponto onde mais se salienta ò atra-neo sr José de Lyra P. Netto,

que pretende demorar se ai- Z0oe ZTTf &?^BpM^* , . i U que tundei não foi um-club, snr.
guns; mezas nesta Cidade, SUa Clodoveu, e sim uma «Assistência Odon-

Amanhã completa um anno Jjue as- terra natal, e íaser esCUrSÕOS, tolcgica», semelhante ás suas congene-
apreciáveis qualidades de um homem de de emoções profuudas e dolorosas, e per

sÍ8tiraos a urn d'esses factos que, cheios

bem.-'
Soube conquistar a estima e o respeit >

«los seus coevos, sem quebrar nunca a

turbando o bem estar de uma familia
que, pode-se dizQr, se resumia na pran •
teada pess-ôa ciijo nome encima estas
linhas, fizeram com que so nos maré

linha de condueta que se traçara e quedassem de lagrimas os olhos, que ainda
hoje humedecem, ao prestarmos home-
nagem ás saudades que nos pungera.

Facto embora commum, màs^ sempre

o fizera idolatrado por quantos o cònbe-
ciam.

Em familia, era o typo exemplar ào
pae e chefe extremoso. Austero, sem
excessos i3[ue viessem quebrar a paz e a
harmonia que sempre reinaram no seu
iflri_aeste a honra tinha culto e o dever
«ra uma religião.

Educou os filhos nos sãos princípios

Sorteio», em. vantajosas con
dições, como poderão verifi
car da noticia rainunciosa que
inserimos na 2. pagina, para
a qual chamamos a attenção
dos nossos leitores. •

B-üdereçando-lhe o nosso
cartão de visita, auguramos-

homens de bem, luetando peia vida de;Vàe^fÍd^ ^°%ns negOCÍOS e feÜCÍda-
conta própria, conquistando posições cora os seus criteriosos e salutares con-' deS mil.

novo em relação áquelles que vao ce
dendo á dura e fatal lei de integração
e dissolução, a morte de unia pessoa
querida é um dos acontecimentos que
mais profundamente nos fazem sangrar
a alma; e assim è que um anno ainda
não foi suíiieieute para esquecermos a
tocante scena que presenciámos, diante

áe amor á honra e ao trabalho nobili- do c*d«™r daquelle que. dois dias an
... ,, i ., tes, no seio da familia que o idolatra-iaaíe; e, assim, vio todos elles feitos ¦* • j _ i • l-" -1' 1 va, se manifestava ainda forte e cheio'

pelos pontos servidos pela B.
de F. de Sobral, e cn prppagan-
da dos muitos ramos de ne-
gocio da conceituada casa que
reprçsenta. o

res da Europíi, Estados Unidos e Rio
de Janeiro, O onde^ os pobres têm pòr3:000 mensaes direito, a medico, den-
tista, pharmacia, parteira e certa quan-tia no caso de morte.

Chama-me de parasita.
Responda-me o sr. intellectualidade

O Sr. Lyra NettO pretende,/ectmda:-quem é parasita, aquelle que
abrir nesta praça,um «Club db]Í" *S?ít^pBbli',<_i'íí'í1"'

*_ Y ' L |le que vivea custa de sua profissão?Finalmente termina a swjoia de alto ¦
valor htterario, zangado porque uso bôa
roupa, sou asseiado e não sou buzuntão
como sua boba pessoa, que mostra o seu
asseio nos collarinhos sebosos e nas
unhas, que mais parecem depósitos des -
tina dos ao lixo.

A tanta infâmia e baixeza recebeu o
sr. Clodoveu em «Duas Palavras» a
resposta que merecia e na qual eu de-
clarava que não respondia «a gentealugada».

Doeu-8e o Br. Clodoveu com miahas

t,

•¦''



».-«.

poucas palavras e esquecendo se do que
era o auetor das infâmias que publicara
contra mim anonymamente, apresenta-
se desta vez a descoberto pela «Tribu-
na» de quinta feira, com a mesma dam-
nação do cão hydrophobo, possesso, por-
que eu disse, não costumando a faltar
com a verdade, que o hábil, promotor de
Sobral, era xito, ridículo a bobo.

Assim procedo, não por culpa miuha,
mais sim do sr. Olodoveu, que bem re-
vela o que é.

Sobral, 6 de Agosto de 1908.
Guilherme de Souza Pinto

!._

P» S. Aos meus amigos e correligio-
marios, peço desculpas por ter respondid.
a um alugado.

G. de S. P.

-MANOEL CORNBLIO I» D'ARA&Ã0
Faz amanhã um anno que a

implacável morte arrebatou-o
da sua familia e amigos.

Foi elie, durante alguns annos
o chefe da opposição n'esta ci-
dade, esforçando-se sempre pa-
ra mantel-a no seu programma,
e não poucas vezes—bem con-
tra a sua vontade—colhendo de-
saffectos, o que acontece sempre
aos que se dedicão á esta espi-
nhosa missão de defender as
suas idéias em prol de um povo
escravisado.

De um espirito valoroso, de
uma vontade de trabalhar deci-
dida, de uma energia inquebran-
tavel, de um caracter altivo e
firme, M. Cornelio, quando veio
servir a esta terra, tovuxe, não
só as mais lisas convicções, co-
mo o amor abnegado por um
povo que elle estimava como ir-
mão, pois elle era tambem so-
bralense e idolatrava o seu ber-
çc. Cavalheiro de fino edelica-
do trato, elle soube conquistar a
sympathia de todos os bons de
sua terra natal, que, ainda ho-
je acatam a sua memória pro-
nunciando sempre com respeito
o seu nome.

Viveu pouco mais de meio se-
culo, que dedicou á familia e aos
amigos que ainda hoje choram
a sua perda; mencionando o
seu nome, importa apresentar-
se a sua effigie do estremoso es-
poso que nunca olvidou o de-
sempenho de seus sagrados de-
veres; do carinhoso pae cujo
amoroso coração era luzente es-
pelho em que os seus dignos fi-
lhos contemplavam incessante-
mente todas as suas grandes
virtudes. Rico de qualidades,
que não sabia ostentar, por ser
extraordinariamente modesto,el-
le era o propheta de uma fami-
lia que soube zelar.

Serviços, elle os prestou como
raros dos seus comtemporaneos;
excepção feita de poucos, Ma-
noel CorneliO) por uma secreta
intuição, gosava do respeito de
todos/

Os seus adversários e inimi-
gos pequeninos n|o estavam na

z altura de comprehender a pu-
jança de sua orientação poli ti-
ca ; não era o que são os chefes
locaes d'essa nossa, politica aí-
deã. Apesar das muitas clecep-
Més que sou ireu em politica,
sempre «ra o Uièsiiio que tinha
sido em creança na véspera de
sua mor te, um 'liberai si mer o,

procurava sempre a verdade —
guardava-a como um ídolo em
seu peito ; preocupava-se mais
das coisas que das pessoas. A
lealdade aos amigos o sustinha
no meio do desmoronamento dos
partidos, era um robusto em
convicções e um solido amigo.
A serenidade de sua phisiono-
mia testemunhava a honradez
de sua vida passada,

Para elle só existia uma bar-
ra inquebrantavel—o direito. Eu
que o conhecia, limito-me a
guardar a sua memória.

Sobral, 8 de Agosto de 1908.
Víct«r de Paula Pessoa.

A0TO8EBLI(_.IO8O8
Matriz—missa conventual ás 9 horas

pelo vigário da freguezia padre Dr. Jo*é
Tupynamoá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missa às 6 pelov.padre Cândido de
Vasconcellos.

—inissa ás 6 horas pelo padre João
Alves.

j Menino Dous—missa á*4 1/2ho-
ras pelo padre França Mello.

—missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.

Kosario —missa ás 7 horas pelo pa
dre Antônio de Lyra.

FALLECm i:\tos

CORONEL CfiüZ SALDANHA
O correio terrestre nos veio trazer a in-

fausta noticia do fallecimento, em For tale-
za, do Coronel Antônio Cruz Saldanha,—
homem de bem na mais ampla extensão do
vocábulo

Com o desapparecimento de Cruz Saldanha,
perde o partido opposicionista um de seus
chefes mais distinctos e prest.imosoa!

A sua hourada memória, será sempre con
servada por quantos trabalham nesta casa,
onde o illustre extineto contava, em cada um
de nós, um admirador, mais que isto—um
amigo, commungando as mesmas idéas, mo-
vido pelos mesm s sentimentos.

A' nobre familia Cruz, a expressão sinco-
ra de nosso prohindo pezu; e aos filhos de
Cruz Saldanha, pozamps e abraços

j Ealleceu no dia 5, no Ipú,
aexma. senr\ Dona Anna de
Araujo, virtuosa esposa do sr.
Miguel Conrado de Araujo,
deixando diversos filhos na
orphandade.

| Filha do sr. major Francis-
co Assis de Araujo, de S. An-

sna, a finada era irmã do ca-
I pitão José Assis de Araujo,: guarda livros dossr. J. Lou
renço & Cia., do Ipu e do
empregado da mesma casa sr.
Manoel Assis de Araujo. Fal-
leceü ern conseqüência de um
parto laborioso, 11 dias de-
pois de ter dado á luz uma
creança.

Damos pezames a seu es-
poso, pae irmãos, filhos e mais
pessoas de 8ua familia.

*-_
"HOTEL CARIOCA"

Rua Senador Paula (Sobrado)
IttíftD A' PORTA-

Predio confortável
Optimas accommodações para famílias

MEZA VARIADISSIMA E ASSEIADA
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

A ceei tam se hospedes e pensionistas
S *reços- con veííciona dos,

o< oon-tento cLo ír-eg-ro-eia
Garante-ee toda sinceridade no seu

:p**c*a;p:c±et etário
SOBRAL-CEARA'

CLUB DE SORTEIO
Em prestações seinanaes

<le lis. 4$ OOO
Os grandes «Armazéns Teixei-

ra», de propriedade dé Gaspar Teixei-
ra & Irmãos—Successores, de Maranhão,
representados, nesta cidade por seu em-
pregado, o sr. Josó de Lyra Pessoa Not-
to, rezolveram, a bem das exmas. fa-
unilias sobralenses, e do publico em ge-
ral, abrir nm «Cluh» de cera machi-
nas de costura de diversos fabricantes
da Europa r-«Ne wHow», * Domesticas»,
etc, de três gavetas, com gabinete, pormeio de sorteios semanaes, a 4$000 ca-
da sócio, conforme as cláusulas abaixo
mencionadas.

Io.—Para iniciarem este vantajoso
sorteio precisam obter cem sócios, com
suas assignaturas, os quaes entrarão
cada um com sna cota de 4$000 por
semana, durante o praso d* cincoenta
semanas, no fim das quaes terminará c
dito sorteio.

2o.—O sorteio correrá só depois de
preenchida a lista de cem sócios, enrn
suas assignaturas e de terem todos os
sócios satisfeito ns, suas entradas de
4$000 por semana.,

3°.—Proceder-se ha á cobrança de
segunda-feira á sabbado de cada sema-
na e correrá o referido sorteio por meio
de urna, aos domino s às ll horas do
dia, em casa do snr. José Domingues
Pessoa de Maria Lyra, á rua da Au-
rora, nesta cidade,—ou n'outro qual-
quer ponto que os sor». sócios delibe-
rareai, por maioria—com a assistência
dé todos que o quizerem h< nrar c >m
sua presença, ficando sem direito no pre-
mio o sócio que não tiver- p?.go sua
prestação durante a semana.

I 4o.—Será obrigatório a presença pe-
llo menos de dez sócios afim de fUcali •

sarem os seus interesses e prestarem o
auxilio quo exigir a oceasião, como se-
ja, lavrar actas, nomear oscrutínadores,
ficando tudo registrado na melhor fór-
ma do costume.

5".— No primeiro sorteio sahirá a pri-meira machina, conforme, o seu nume-
ro, a um do* sócios, pela diminuta.quan-
tia de 4$000, uo segundo Sahirá por8§000, no terceiro por i^OOO, no quar-
to por 16$000 e assim por diante, até o
ultimo sorteio, que findará na 50a. se-
mana.

6°.—Concluído o ultimo sorteio, está
claro que 51 sócios já receberam cin-
coeuta e uma machinas, ficando 49 ma-
chinas para serem entregues aos qua-renta e nove soci.s que não foram con-
templados, durante a extração das cin-
coeuta semanas, cabendo a cada um
destes uma machina, indepeudente de
qualquer outro pagamento, tendo, ainda
rnais,. tido a grand« vantagem de terem
pago, sem sentir, um objoeto indispeu-
savel numa casa do familia, e terem co-
nhecido a sua s.rto durante aquelle
tempo.

7°.—Julgamos ter preenchido, com
estas cláusulas, as explicações necessa-
rias á exigência de todos, em geral,
mas, caso precisem de mais alguns es-
clarecimentos o representante, nesta ci
dade, dos snrs. Gaspar Teixeira & Ir-
mãos—Successores, estará á dispr-siçáo
de todos para tudo que desejarem saber
a respeito do sorteio.

8°.—Acham-se abertas as assignatn-
ras na casa commercial do sr. João Ma
ria Linhares e casa de residência do sr.
José Domingues Pessoa do Maria Ly-
ra, á rua da Aurora.

9°.—Os sócios que-não quizerem ma»
chinas de costura, poderão receber umv facto de pai tot completo, da melhor ca-
simiia que houver naquelle vnsto es-
tabelecimento, mediante suas medidas'ou qualquer outro aitigi« para homem,

• como sejam:
1 Camisas, chapéus, bengalas, objectos

de luxo para sala» —corno: vasos, mo-
veis, relógios grandes e de algiboira fo-
Jiado a uuro.machinisrno garantido, pro-

! cedencia americana, collarinhos, pu-'nhos, gravatas, etc, etc,—tudo isto de
accordo com os catbalogos e amostras
que vitào dos Grandes Armazéns Tai-
xeira, caso seja preciso.

10°.—Pedimos a preciosa attenção do
respeitável publico desta cidade para a
leitura das cláusulas acima, das quaestirarão a conclusão real de que ha mui-
to maiores vantagens era so adquerir
uma machina, por meio de sorteio, com
a insignificante quantia de 4$000 rs.
por semana, habilitando-so mesmo a
tiral-a na 1.* ou 2.' «emana, sem mais
pagamento algum, do que corno estão
usando actualmente,—vendei -as á pres-
tações obrigatolias, por elevadíssimos
preços, até final iutegralisação do seu
valur real.

São esperados amanhft á tarde, em trem
oxpreaso, o dr Zi/zimo Barroso e o coronel
Vicente Sabnya do Albuquerque, passageiro»do vapor «SOBRAL», entrado hoje. no portode Camocim.

Ouvimos dizer que o dr. Zv/imo Barroso
irá até o Ipú, onde vai estudar, de parto, os
serviços de prolongamento da E. de P. So-
bral.

i

Um telegramma de Pariz publicado
ultimamente no Jornal Pequeno, do
Recife, assim se expressa:

« Occnpa a attenção da imprensa d'
aqui e de Londres, a nova organisação
naval do Brazil.

Em uma de »nas ultimas edições o
*V Eclair», em lougò artigo, faz con-
sideraçòes technicas, descreve as actu-
aos construcções navaes que por conta
dessa Republica estão sendo realisadas
uos estaleiros europeus, refere se á in-
stituição do almirantado e ligas marit.«
mas e termina prophetisando que quan-do o isnthmo do Panamá estiver inter-
ramente franco á uavogação,o Brazil,gra-
ças á sua situação topographica privi-
legiada, representará grande e valoroso
papel na politica mundial, compensan*
do a actual tyrannia dos Estados Uni-
dos»,
•¦¦BBnãMÍKãnninEÍÊcÍRÍ_R

MISSAS
Manoel Cornello Ximens3 cTAragào

i° anniversario

tA 

família de Manoel Cornelio
Ximbnes d'Ara(.ão, convida os seus
parentes e pessoas de suas amizade

para assistirem ás missas de primeiroanniversario do fallecimento de seu
jamais esquecido esfiôso, pae e sogro,
que manda resar amanhã, domingo, 9
de Agosto, ás 6 1/2 horas da rtwuhã, na
matriz desta cidade» confessaudo-se
desde já summamente agradecida.

A Redacção d'«O Rebate»
convida os amigo * e correu-
gionarios para assistirem a
missa que vae mandir ceie-
brar, segunda feira, 10 do cor-
rente, na egreja do Rosário, ás
7 horas da manhã, por alma
do saudoso coronel"'Antônio
Cruz Saldanha, fallecido.em
Fortaleza no dia 26 ie Julho.

Agradece o comparecimento.

AVISO
Josó Donizetti avisa queresolveu annullar a rifa de seu

estabelecimento commercial;
aceresceutando mais,para sei-
encia dos interessados, que a
importância recebida de algu-
mas cautellas vendidas já de-
volveu a seus respectivos por-tadores.

Aproveita a opportunidade
para agradecer a todos aquel-
les que lhe auxiliaram nesse
tentamen.

Sobral, 7 de Agosto de 1908.'.

p..
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^esti-vldade do Jordão
MINHA GABTEiRA
«ívtesbí Munsaemea v»a«ia.Tg-o^A*tc=s: r.rw^^qwrv^/MiMBMt» Começou a 6 do corrente,

e deverá terminar a 1«5, com
da

,

¦.Disseram-mo os homens da machina a aSSÍStenciá do Vigário d.
qiie nào é nada, dr.; emfim,vamos ver.. &£$&$$ nnrtrp'dr *ÍX)tú Tll

Momentos depois a luz explodia, num NegUeZM,. paOlC 01. d086 111

pyiiambá da Frota, a festiyi

nutri a ai g« za ira iníonial.
Subi. Encontrei no topo da escada o

. dr. Monte."Quando, domingo passado, cheguei j _0 que foi i to ?
ao tíieatro—-mal pcçupavfi a cadeira
¦que me destinavam ao lado de uni atui '

go, a cartola do dr. Clodoveu, nes-e mo-
monto, pulava fora da cabeça, com um j;.1c.tó brilhante. Muito bem. Bravos ao
arruido tal que eu pensei, tudo aquillo: Múratori E, as filas, de envolta corna
fosse desabar!... O. que teria ella, meu ' 

\U7jf enmeçarauí a projectar no panno de
"Banto Antônio pequenino V Medo ou bocca,—bellas. nitidas, esplendidas!
nojo da cabeça do dr. 1 Ou.ensinando - 

j ]?.,[ ¦¦- melhor funeçap a que assisti,
lhe que se deve tirar o chapéo, ou me?- ,-,«- pre-o!ite temporada. Casa cheia, ex-
ma a cartola, ás pessoas* limpas? WÇ95-l|ciílÍ'if.nte programma, bôa luz e muito'

".soi. O. que posso affirmar aos meus lei- j interessantes as fitas. M,
tores, se os tenho, é que a -lusida jaca' A bondosa mãe do Céu valeu aos agOVa COllhecei' .aquella parte, .

e:M»ectad,res e empresários. UT que quasi da freguezia que lhe foi OOnfla-1 , T™™ 
m^à lGm nmíX 

ÇJ"laviamacceitado bilhetes para , _,^ ;Jjni„ ni,,^,^^ i dade O UOSSO amiffO SI*. A.

"HOTEL ROSA"
' Acaba de ser inaugurado, nesta cida-

de, á rua -Senador*-Paula,., em vasto,
elegante e confortável sobrado, esse
magnífico hotel, ci rn todos os requisi-
tos de uma casa desse gênero.

Conforto, asseio, modicidade em pre-
ços, mesa abundante e variada—eis em
symtbese a divisa do «Hotel Rosa»

O seu proprietário se recommenda
pelo agrado, sinceridade e conhecimentos

SarÍO, á 2 horas de Viagem especiaes da arte culinária, adquiridos
desta Cidade -uns Hotéis de. primeira ordem do Rio

dade do Jordão, povoado so*
bre a pittoresca serra do Ro*

O nosso querido vigário vai. fe 3 Paulo.
**ts n *B*

do órgão da justiça do sr.. Accioly, nes
la loea-lidade.rolou no soalho, on.de mui*
tas cusparadás è ponta-* de cigarros es-

..pelhavam á luz electrica.
Vi nàqnillo um prenuncio máu. Le-

vantei me, fui ao botequim, tomei ca-
i'ó com o Colombo e o Pedro Frota e

ij dos alli haviam acceita cio m i netos p;
o espectaculo de terça feira, em benefi-
cio das obras da egreja Matriz.

A Mãe de Deus iWos homens não
dèsatírpam a ninguém nos momentos de
ajffl oç.ão,

dapelaauctoridade Diocesana,
—ponto dos mais habitados
da serra do Rosário,—onde o
nosso respeitável amigo, o sr.

jor José da Paschoa erigiu

amigo
Augusto Soares, chefe da con-
ceituada firma Soares & Ir-
mão, de Sant'Anna.

füí reeostarme á sacada, onde já en-; i Major dose aa rasenoa erigiu visitou nos terça-feira o sr
Íè^llÍÍJ#lli: yp'<m i-piioando^mosBo^uma egi-ejinha â N. S. da - 

,, Manoel Alves da Fon-Mptta.e o meu p.es.-uo »iu.-gu &i. -»*.. TA]gg (*() ,„eu ara1»0 coronel Mont Al- q.,«,,pnoel Arthur. Conversávamos quando se, vel.ntí .¦8ftt.roterio da nossa edilidade. »^M' Seca LôbO, Chefe da OppOBl-
approximou o sr. «João .Fredericoypm-1 Istü n,1)qUB 0 oor()nei secretario pu- -fazemos votos para queu^ e correspçmdente desta,ce~wz ao apêndice nasal, mettido na- I'bjick,;ò8 ra etftíit0 já fóra, sem o pro-i trfaga daqUelle ÜOVO simples á
quelie/m/í feito especialmente para a ;

~ i j«_. _. ¦ i„ ¦ í"1,.i.-.

Pra.ao. n.stenaeu a aex.ra, aus unia, Ty|_uajc-pai,
acompanhada de uma mesura copiada 

' 
prova^ô_um umbú camiranga/a/-

ao padre Verdeixa. Outro prenuncio x .- ¦ 
passada-, ao portão do .

rrinn min ah ni-Avi i - * » . . .,.,-. I honrarão com mui aro i sado, que. modou. t,uamau, que eu pievi ' quintal do coronel secretario, onde apo-1 • ,'«,.,.Ilaivoí onnÀllÁ finln a noeunei no - n * ' . i" • • • iM rw-sidencia, da rua de b. Antônio, para aiuaUeixei aqueue canto e occupei nu j. dulli retirado por minha; .,..'., , . ., . , o , •
vãmente a minha cadeira. Nisto se apa- m_;-.m ' „„,. ,.._.. j., ...„..,. „/„,..„ n*y do Menino Deus, deata cidade de Sobr,-

^uélle/m/í teito especialmente para a, .^^ de tomar a Rürio nenlipma da-, m i. 0 imnrPo^0
recepção do. saudoso presidente Caio Jm^^y ({. |0gi òóg do üod< de postura81 

^eiüUI . llljpieb.clü.

Prado. Estendeu a dextra aos dois, M,.m,Mn,>l
O Pe. Joaé Raymundo Uaptista, íem a

satisfação de. participar :U pessoa-», qne o

gara todos os lócos incandescentes: fi-
cámos no escuro—escuro completo, ab-
solu to 1

Nào me havia enganado. ]
Aquelle movimento acvobatico^da car

tola do dr. Clodoveu, aquelle encontro
inesperado com o sr. João Frederico
diziam bem que um péssimo, um desa

gradavel incidente nos estava reserva
do naquella noite. Accendi um phos
phoro, desci á iustallação da luz. O elec -
tricista luetava, o Muratori trabalhava
alagado em abundante suor, a machina
resfolegava, mas «-não era nada», dis-
seram-me.

Lá/em cima, o povo estava appre-
.liensivo. Os garotos, cá na platéa, gri -
tavam, batiam—«luz; luz; está escuro»

011-

do e.tá á.s ordens de seus amigos.

"mèt Gormarca"

Pelo anniversario desse bri-
lhante collega, de Mogy-mi-

ordem, pelo facto de ;estar no meu ca
minlio para esta redacção,

Quem o foi pôr lá fora foi o meu ra-

jpazinho, o Xico Tiníco, que pM* signal
ficou muito zangado commigo e quasi
abaníioua o seu logar nesta casa. o que
náo fez por lhe ter eu promettido umas
calças novas e uns chiuellos para os dois-j 1*101, b. FaUlO, levamOS 0S.H0S

pés de traz.
Clo^cris

, ADVOGADO
l Sosé ^aúa/eanfe W/Mo,
a»c3.-cro^a» xi.a»s OoiDO-ax^oaiS do

j Sobral, G-ranja, "Viçosa,

folha em Santa Quitéria.
DR. ML. I^^-SUaSTUO

MEDICO
Dé» ooiisultas das 8 á.s Oj.
buoras da xxz.eiixxiié,, e de 1

â.s 3 da tarde, n.a«PHARMACIA MARINHO*,'.'
CHAiMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os ta*ra.,bern, pa*
ira os pontos ser vidos' pe-

La Estrada de Ferro de
yobral.

S. Benedicto, Ipú e Cratheús, poden-
do ser prooara-io .em sua residência

ua "Villa de ITDiapixta.

sos parabéns ao r-eu illustre
; redactor e propriefario, o inca-
tigaVel jornalista E. Cardona,
que a tem elevado á altura
de um jornal de primeira 

"or

dem.
Vida ¦ longa desejamos il j 

-~J
Comarca.

Dr. Ribeiro da Frota
Iv-EE-DICO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHAfeMACIA RANGEL."
Cliamados a qualquer hora

.Á.cqeita tambem chamados para os
lugares' servidos pela estrada dê fer-

• 
' 

• »-, 
¦-, 

.ro e' para os proxirno á esta cidade'

;¦! .._ __:

Carteira de um Jornalista

Couto de Magalhães
- XII

EEDACTOR-SECRETÀRÍO

Pode dizer-se que é o director

jornal. Estão subordinados a elle

uu daquf lia secção, mandando entreli-
nhar os ediloriae*-, quando o «-'.xige o
assumpto dei les, ou a esthetica da tolha.

li.ui uma. palavra-, o redactor secreta

í ivi. (Jialdini recebe a RaAINHA DA
? MODA mensalmente, .mm •..,- .,-m*

ce;ão de fabricar teleffraniraa ; receb^ai- j O redactor-gerente vive em coutacto
mais directo com o- publico, recebendo
publicações e caiculando-lhes o preço; è,
freqüentemente, agenciador de aiínun-

nos directamente dos seus correspon-
dentes, e tênv contracto com as agencias
do cabos submarinos para o serviço do

officinas, em determinada hora, para
composição, passando tambem por suas
mãos os artigos e noticias que chegam
depois e que elle envia.á typograpbia
depois .do por- lhes o competente visto.

B' quem permanece mais tempo n.o

fo e*-ei*ipUmo, so se retirando, quasi sempre,

os i depois de paginado o jornal. «Sua pre-
revisores, os repórters, os redactores5 wnço.é ^dispensável atéá ultima hora,

avulsos, os^lli.bo.-adores; é quem :tó e MU ? Vlm m^M^m Ji»™"»-
deste Los. diverso» .-amos desserviço de **«* P»*W$ R°e' W**#T«t* íalta

redacção, quem acceita e despede auxi-;do matéria.
¦liares-j distribúe o trabalho e todo o expe '-M
diente da folha passa por suas mãos^' REDACTOR TELEGRAPHICO

yõQ o-visto nos origiuaes e é por teu y
intermédio que o redactor-chefe se en-; O serviço telegraphico de um jornal
-teude*om'o gerente, ou o chefe dai*'*'•consti túe não 

'.pequena 
despesa, que as-

officinas» /ctude -mm sal mente a alguns contos de
Pesa-lhe enorme responsabilidade; su . reis, so fôr de-primeira ordem.

ciosu. nos giros que faz pela cidade, nas-
visitas aos negociantes, ruve as queixas
e; reclamações d o corn mercio, "que sobre
ser indispensável auxiliar da imprensa,
consti tüe considera vel "parte do pequeno
publico que lê jornaes nesta terra.

Fiscalisa diariamente a venda avulsa,
estuda as ,causas que itiHuem sobre a

bstitue o redactor-chefe, no empedi
mento, ou na ausência deste.

Mais do que outro logar, o ^le reda-
ctor-se.cr-etario exige longo tiroeinio da
imprensa, grande pratica de todo o ser-
viço, nos-seus multiplose diversos ramos.

E' como que o fac-totum do .jornal;
resolve sobreis reclamações do publico,
exerce -censura nos artigos, inclusive a
matéria retribuida, -exigindo, -sempr-e,
termo de responsabilidade nos inédito-
jiaes que contêm injuria. ou .caluinuia.

Organisao -espelho do jornal, isto é,

rioé o único responsável por todos os' exterior.
t.rigtnaos-, que entrega ao chefe das' Nesses ba o logar de redactor telo-

¦ * graphico, incumbido e interpretar e re-
difiro serviço. Dign interpretar por-
que são os .telegraminas' transmittidos
quasi sempre em redacção muito conci-a
para n«ão pesar na despeza com a Repar-
tiçâo dos Telegraphos, de sorte que não
raro são indecifráveis, para os. que não |'sua alta uu baixa e,; quando está por-
estão habituados a redigil os. siste, sabe o que aconselhar á redação

O redacl 61* telegraphico, além da pra - .pára au^n.ental-a.
tica, preciza terboas noções de geogra- ! A independência na* imprensa tem
phia e acompanhar diariamente o mo- ¦ certos liinitts. impostos, niuitas vezes,
viménto político do paiz é do -extetiur. '¦ 

pelo . redactor-gèrénte. Realmente : o
O bom jornalista desenvolve sempre , jornal uào deve inserir uma noticia que

os telograminas, exortando -os de pur-'desagrade ao bòm anunciante e pedido
menores.e commontandoros habilmente | seu, para nào se fazer esta ou aqüèlla
por .ua conta e risco. . j publicação, é quasi sempre uma ordem»

Os jornaes da tarde aproveitam-se j Ao contrario, soffrerá o balcão, sein n
muito do serviço dos da manhã; ei» te s, ¦ retida dó. qual a folha uào vive.
por seu turno, recorrem, para um ou. O redactor gerente can hece o fraco do

Além »ios correspondeu tese das -agen- on teleg. atnma, aos collegas do Rin. negociante, o ponto vulnerável da sua
¦í\& de cabos submarimos, paga o jornal, | A's 

^> $% ( u 1®$}$ àianQ 
,da yaidade.qual o qualificativo que o lizon*

diariamente, a transmissão dos despa- lmanhã í()rJft nm despacho, só para vel o jeia, mima noticia de saudações, e oad-
| transcripto, com pequeuas alterações, jectivo que elle prefere para p seu es

Em alguns jornaes, facilmente se su ! em algum jornal da tarde, :que o publica j'tabelecimento'. Dahi, a interferência do
j como do seu corresjtondente. | gerente na redacç,ào, cujos priginaes fis •

duvida que a tos< ura e a calisa, para evitar alguma censura a umpre com a tesoura .a deficiência dos te-
iegrammas, intercalai.do-se no serviço
despachos ou noticias extrahidas d<-s
outros Jornaes, devidamente modifica-
das.

•Diários ha que transcrevem, ás veaes
literalmente, despachos inteiros dos jor*
uaes do Rio, áiterando-lhes apenas a| Já me referi incidentemente á ãffini"
data da trausmissão. Esses, que dispen- dade entre a redacção e a adminii-tiaçâo

Não ha
gotnma arábica substituem perfeitamente freguez do jornal, ou a publicidade de

urn facto que não é do agrado de tal
ou qual amigo.

O bom gerente é a vicia do jornal;

o telegrapho sem fios

- x^v

REDACTOR GERENTE

.a ordem dos -diversos artigos e secções ««*,«,, ^«. «..—. — ¦ .--.—,»,— .r..- ,,.'!. u„ „ * «? j n-
dafo;11)R .samo redactor telegraphico, illudem fa- deum^brual; dessa affimdade U que|t™,W* teJlha os ™y.oteí do publico e

-De accordo ..cora o chefe das eíUmm,! cilmente os leitores, que ainda elogiam nasceu o logar de redacb.r gerente, \ «nbôra brilhe sempre em suas columnas

•deíermiiva mukas vezes a espécie e o o seu activo correspondente. (dando ao administrador as funeç^ea de 
jíl 

Wü-is encolhida collaboraçao.

•corpo do typo para o titulo deste artigo, A outros jornaes repugna -e.se puo- .noticiarista e articulista. (Coutinàa).

¦-%.

quando o logar nào é occUpado por pés-
toa de tino administrativo, honesta e
dedicada, o jornal morro fatalmente,

; |fe ,-

fefefe "fer
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H Fl T 1\ f H ,r/YnnAHAOA ^ 86U Q*t*\ào & melindroso e ha quem
I H I :VI Hi HímnOnOM) di^a W* °Pobre velho nao oscapara-
uuiiu u li v/111 iv i tu uu tantos e tao eg sáo os ferimentog 4tí

NOS REMÉDIOS
•O cumulo da perversi-

dade—Um septuage-
nari» indefeso espau-
cado barbaramente —
Com os olhos (furados
á faca—O mandante —
Os mandatários — O
movei do crime.

Isse caso dos REMÉDIOS, de què
demos ligeira noticia em nossa edição
da semana passada, ao que se diz, vai
seguindo, como tantos outros, o ca mi •
.nho escuso da impunidade, protegido
pelos mandões impndentes que por ahi
pollulam, —fartura do dominio nefasto
do sr. Accioiy.

Ainda é cedo para um grito defini-
tivo de revolta da imprensa indbpen-
DENTE.

Nào queremos acreditar nos boatos qne
nos chegam, todos os dias, afürranndo
que aos criminosos dispensam protec-
cão forte os srs. coronéis José Ignacio
Alves Parente e Antônio Mont'Alver-
no. O primeiro, parece um homem bas-
tanto criterioso, para comprehender
que o Ood. Penal fui inventado para
puoir os criminosos—sejam estes ac-
•r.iolys, ou opposicionistas.

O segundo, embora mais realista que
o rei, em matéria de actualidade. ó
parente próximo da victima e, portanto,
se ainda não fez cessão dos sentimentos
-de nobresa que destacam os homens de
bem da canalha de aldêa, deve por amor.
de si próprio, lavar, como Pilatos, as
mãos em água pura, para que não ve-
nha a ter culpa no sangue do velho João
Carlos, derramado por Raymundo Ho-
sauna e João Ibiapina, de conta e or-
dem de Antônio de Souza.

Ainda é cedo, repetimos.
Devemos appellar, confiantes, para a

Justiça do Acarahu, exercida, felizrnen-
te, por dois moços de espirito eselare
cido, educados num dos centros mais
adiantados do Paiz—Pernambuco, o
tradicional Leão do Norte, pátria de
Caneca, Nunes Machado e tantos ou-
tros heróos,— consagrados nas paginas
mais gloriosas de nassa historia, por
altos feitos de valor e civismo.

Jtsíão é de esperar que os juizes do
.Acarahu deixem de applicar aos crimi
aiosos as penas do Código, desaffròntan -
<do.-a sociedade ultrajada e punindo o san-
.gne da victima indefesa, para, a ser
verdade o que se diz, satisfazerem pe -
didos de mandões, — em detrimento da

¦ dei-e mais—da integridade moral da-
aquelles que a representam perante aso-
piedade.

Se o xdaso fosse da jnrisdicção desta
comarca, tinliamos a certesa da punição
dos culpados—tal é a integridade mo-
ral dos dois illustres magistrados que
entre nós distribuem a Justiça.

O crime, praticado sol a pino, foi tos -
temunhado por muitas pessoas Teve
mais a aggravante da premeditação,
como é publico e notório e as auctori -
dades do acarahu poderão chegar á evi-
dencia, procedendo á minuneioso in
querito.

Houve mais outra cireumstaucia que
não convém ser despresada: — a supe-
rioiidade doa criminosos em força e nu-
mero—dois rapazes vigorosos contra um
Telho de setenta annos.

Juncte-se & tudo isso—estar a victi-
ma em sua própria casa, protegida pe-
Ias quatro paredes do seu lar, -e na de-
>íeza de sua propriedade.

j Conforme noticiámos sabbado passado,
o crime foi praticado com o mais revol-
tante requinte da perversidade. Á vic-
ííima, barbaramente esbord«ada, a cace-
íe, -pelos dois ^errabrazes, ^com os
•íiíbos furados4'ponta de faca, íkousemi
•mortas estendida rio chã.), banhada em
sangue.

que se acha crivado o seu corpo, aJ
quebrado pelos annos, pela pobreza,
qne lhe não perrnitte um conforto ve.-?
lalivo á sua idade de septuagenário e
muito menos recorrer aos recursos da
sciencia.

Os criminosos estão a esgaravatar os
| dentes, gabando-se deterem jeito ser-

viço completo e bem acabado ; e accres-
¦contara 

que nada temem, porque estão
¦debaixo de coberta enxuta...

Trioteá tempos !

AL & IMENTA

Sáláo Elegante
Foz annos no dia 4 o sr. dr. João Tho-

má de Saboya e Silva, digno Director Ge-
rente ria E. de P. de Sobral.

Desta inodesf.a banca de trabalho, onâe
só ao mérito se rende preito de homenagem,
enviamos ao illu.stro profissional as nossas
saudações e, fazendo Votos por sua felicidade
pessoal, d sejamos qne a data do sen anni-
yarsario nàfcalicio se ja festejada no remanso
cal na do s:íu lar honrado, por muitíssimos
annos.

Passa, no dia ti, o anniversario dessa
creatura bôa qne se chama Alexis Barbosa
Morin, actualmente residindo em Floriano
Peixoto, no Estado do Amazonas, bem'dis-
tante desta casa, que elle nos ajud u a edi-
ficar.

Víiccuo impreenchivel se fez em torno de
n >s desde o dia em que o bom companheiro
que ò Btrbosa Morin, partiu desta tenda de
trabalho, onde entrava ao toque da alvorada
e sa-hia ao da Avó Maria.

Priyàd-s do seu convívio, só de longe
em longe suas missivas nos vem alliviar sau
dades, nos trazendo novas do amigo de quem
nos separa distancia quasi intransponível,
vencida, porém, ,pelo pensamento, que delle
nâo nos separa um só instante.

Nas azas do vento que passa, rumo do Rio-
Mar, envi imos ao bom companheiro e amigo
o nosso abraço affectuoso pelo dia de hoje,
11 "dk Agosto, no qual também fizemos a
grande asneira devir a este mundo de poei-
ra, presenciar-lhe as mizerias.

Na «Mercearia Osoar» palestravam
hontem diversos smarts, quando passa-
va um verde e velho jrak do Antônio
Arruda e raettido dentro délle o dr.
Clodoveu,—vulgo intellectualidade fe-
cunda...

Diz um da roda :
—Lá vai o Clodovingas. Com que se

parece aquelle typo ?
Uma v»z :
—Com uma lombriga de pobre.
Outra voz :
—Com uma vara de virar tripa...
Ura terceiro :
—Com uma flauta, que elle toca des-

de creança...
Um quarto :
— Com um arroto intestinal...
Gargalhada geral.

*
* *•¦

Num exame da livre do Ceará:
Examinador : ASeu Clodoveu, o que é

necessário fazer antes de dar uma son-
tença ?

Clodoveu : Se rôr no Ceará, ir saber
do uossi.» illus trado amado, protector das
viuvas e orphãos chefe dos chefes pae
dos ajjlictos, iinpolhtto, immaculado, real
senhor, qu« despacho se deve dar.

Examinador: (que éo Arruda, gordo)
Sim, senhor ! você promette, meu so-
brinho. Vo^ê é uui rapaz que honra es-
ta Faculdade.

* *
ENIGMA ¦

Qual é o jomajieiro que tem um pé
na redacção do seu jorml e o outro na
casado dr. Brandão, em Porangaba ?

Resposta 8té quinta feira, au meio
dia, uo escriptorio do Pery.

*
* *

Visitou nos quinta-feira o
nosso amigo major Francisco
Marques d'Oliveira, de Gran-
ja, que nos veio traser suas

i despedidas, ao retirar-se pa-!ra aquella cidade.
Agradecidos desejamos-lhe

bôa viagem e pmmpto resta-
beleai mento de seus incom-
modos.

Rsteve entre nós o nosso
valoroso amigo sr. major João
Paraizo, conceituado commer-
ciante na Ubatúba, do termo
cie Granja.

Peiihorados por sua atten-
ciosa visita.

Da visinha cidade de Gran-
ja esteve nesta praça o nosso
dedicado amigo capitão Fran-
cisco Livio da Rocha.

Ma «Pharmacia-» do Dr. João do Mon-
te continua a vender-se livros de Di-
reito, que foram do advogado Quari-
guazil Barreto..

José Pedro Soares Sobrinho tem aber
! to seu qabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro *
curado das 7 ás ÍO da manhã e das 12 ás
4 áa tarde.

Terça-feira uo Theatro :
Um espectador impaciente, para um

jornalista:
—Isto è um verdadeiro conto do vi-

gario ..Ba imprensa não diz nada !..
*: —Sim, cavalheiro, a imprensa que o
sr. adopta e protege; a outra nao.

Eu & Outros.

O Malho¦ & TicoTico
Joaquim da Silveira Borges, a<f-
daxaente àna.otord.iz-aicLo pela

ADMINISTRAÇÃO dcssà -
Empreza, acceita assignatu-
ras ânnuaes e SEMBSTRA-
ES; estas a» e.OOO e a» 8=000.,
a»<-_-ixella<s a il.ooo e 15=ooo,-

advertindo' aos interessados que,
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno.

não seitxdLo aooeltas
por raeaos.de

-SEIS MEZES.--
Sobral, 29 de Novembro de 1907."Joaquim da Silveira Borges.

Christo, nos actos todos, onde beberam
nova vida, nova seiva espiritual, para
os embates da vida. Quão bello è ver-
se, com o espirito desprevenido dos pre-
conceitos hodiernos, as santas cerimo -
nias de um Retiro !,.. jamais 

"vi tanta
luz, jamais banhei me em tantas graças.
As novenas do Triduo, que precediam
os ultimos actos do dia, era uma ver-
dadeira apotheose ao grande propulsor
da caridade. Surgiu, fiualmente, o dia
19 de Julho, dia em qme a corte ceies-
tini rende veneração, á humildade e ca-
ri dade na pessoa de Vicente de Paulo
e que nòs, pela ?egunda vez, rondemos
também neste pedaço querido de Mas-
snpê. 0 dia om galas pela a ornamen-
taçâo esmerada do Templo, pela alegria
que rebentava em cada face, pelo mo-
vimento das famílias e pelo gosto e re-
ligiosidade das conferências, passou-se
em verdadeiro triumpho, A's 9 horas
houve missa cantada polo nosso Kevm.
Pastor Padre Antônio Caudido de Mello.
A missa foi a bella missa de Dumond,
tocada por D. Therezinha Nascimento,
no Armonio da Igreja e cantada ao
Canto Gregoriano, pelas cinco gentÍ8
senhoritas : Zefinha Dias, Senhora Mo-
ça, Maria Dias, Mimosa Dias e Sinhá
Dias. A's 4 horas houve uma sessão so-
lemne em homenagem ho dia, do modo
seguinte : aberta a sessão pelo Revmo.
Presidente de honra, coube a palavra
ao Sr. Mozart de Andrade, que ern ver-
dadeiros vôos litterario». descorreu bri-
lhaut^mente sobre a caridade ; quandotei minava o orador uma prolongada
salva de palmos coroava aquelle bem
redigido discurso. tAdlou em seguida o
Sr Joãp Pontes, quo. tão teliz como o
primeiro, teve preso os corações por 20
minutos, descorreudo satisfactoriameute
sobre a união. Encerrou a sessão o nos-
so Revmo. Pastor, descorreudo sobre o
constitutivo humano, isto é, corpo e ai-
mas, as exigências de cada uma destas
partes e o que devo o homem fazer no
meio das duas com o seu livre-aibitrio.

Em seguida hcüve Te Deum e Ben-
ção do Santíssimo. Tanto na comum*
uhão, que foram mais de cincoenta, co*
mó na benção os coufrades estavam to-
dos uuifunnisados de preto, cada um
com aia opa. Praza aou Cèo,s que a re-
liffião em nosso querido MáWpê, mar-
che .pempré como tem andado até agora.

Massapô, 24 de Julho de 1908.

Um vicentino.

-^XJILjA.

-*•-

PacLare F Llxiliax-es leccio-
na iPo^t-uí-g-ixezj, Pranoez eGreoga?aj>ixia n/a casa de sua resi-
dencia., á rua Boa--vista.

MASSA DE MILHO ESPE-
CIAL—um sacco com 45 kilos,
12$000, vende—João Adéoda-
to Pilho.

Altiva-me, satisfaetoriamente, trazer
hoje ao conhecimento do publicp, a nar-
ração exacta da festividade vicentina^
celebrada pelas duas conferências de S.
Vicente de Paulo om Massapê,

Despidas do modernismo fofo e.nau-
seaute do século corrente e debaixo do
jugo leve e Buave do senhor, reuniram-
se estas duaã c.onferenciasi tendo á fren-
ie o nosso llevm. Pastur Padre Antônio
Caudido e dedicaram os dias 11>, 17 e
18 a ura triduo a S. Vicente, com um
Retiro Espiritual do modo seguinte:-5

.horas daniauhã, Oração do inicio do dia,
| Meditação, Angelus, Terço e Missa; ao
j meio dia Terço, Leitura Espiritual, Via-
Sacra, Angelus ; 6 horas da tardo, Ter-
ço, Sermão « Oração da Noite. Eva g< s
toso ver-se a pontualidade, o respeito,
ã obediência destes ,6oida<doe àsò Jesus

Afiecções broncho-pulmonares
«Attesto qna na clinica,'quer civil qneivmilit.tr, tenho empreg-ado o PEITORAL DE*

CAMBARA' do Viacmide de SOUZA SOARES
com muito bom resultado, nas affei.-ções brom
cho pulmonares, agudas, e chronscas.— Dr.
«Euclifles Alves Requiào». (Pelotas Rio Gran-
de do Sul). ¦¦¦¦; ¦"*.;..

Tem seu attostadn na voz do povo o gran»de depurativo do sangue Elixir de Nogueira,
do pharmaceutico SILVEIRA.

Bezerra Leite aviza ao pu-
blioo que a rifa de jóias que
havia de correr no dia 15 de
Agosto, fica annullada, por ter
se extraviado 100 cautelas da
mesma.

Oi12n.e33.to 3?oactlaxx<3. em
barrioas cie50 e ÍOO "kilos
vaude-sa era oaaa <3.e

. M. Artiàur.

|SI,-II*I|J< l|f|^»«J».l
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O YYY;BA.TE

Ultima palavra eir medicamento para üso externo no tratamento do RheumatibÇio

fe

üffl DOCüMEMfODE &RÂND8 VALOR!
Illm a. Sa. Pharmaceutico

ONULPHO CÂMARA
Humaytá.'

'Levado por um sentimento degrati-
dão, grande è a minha satisfação úes-
te momento, em que cumpro o grato
dever de lhe agradecer o inesquecível
obséquio que a mim prestou.

Quando no anno passado, isto é, era
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
fui acommettido de um forte rheuma-
tismo e nào consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter uzado
innumeros remédios, fui por V. S. acon-
solhado a faser uso do poderoso Balsamo
Oriental Rcha

Qual não foi a minha surpresa quan-
do vi tão terrível mal ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro
vidro!

belecimento um vidro do milagroso re-
médio, curei-me radicalmente com mais
uns dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradecimen-
to a sin dignn pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconheci mento.

Conte sempre com a dedicação de
quem ò, de V. S.

Am0. Att°. ObgV
John Myles.

Senador Pompeu, -11—1—08.
O Sr. John Myles, é um homani di-

gno d^todá fé e consideração. Mecha-;
uico babilissimo e construetor de alto
me.ri.tn, foi elle quem dirigiu a cons-

observado sempre os mais benéficos re
soltados,

quencia instituído o emprego do herói-
co O.BALSAMO ORIENTAL» prepa-
rado do escrupuloso pharmaceutico João
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellent.es vantagens, as proprieda-
des anti rheumoticas e anodynas que

___ j com justiça se lhe têm attribuido.

Ainda uma prova I Iguath, 4 de Setembro de 1907.

E' um digno representante do Corpo Dr- Baptista dk Oliveira.
de Saúde da Armada, quem atteíta. Que

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilha do Amazonas.

trucção da grande ponte de Banabuiú
no prol ngamento da Estrada de Fer-
ro de B.iturité.

veja o publico o quanto vale o nosso
preparado na abalisada opinião de um
clinico brasileiro.

Attesto q#e empreguei com extraor-
di.nario e feliz resultado em pessoa de

1 minha familia, o poderoso anti-rheu-
ma tico BALSAMO ORIENTAL RO-
CHA;. •

Ceaià25 de Novembro de 1907.
Dr. José Chiqueira Daltro.

Capitão do corveta. cirurgião da ar«

ívMaiu com .attenção !
O Dr. liufino de Alencar Júnior, Io. |

Não fica aqui ainda a minha admira-.Teuente Cirurgião da Armada Nacional,! mflda naciona!) Medici) da Esco|a de
ção por tão efficaz medicamento. , quando servia na Capital do Pará como Aprendizes MafiOheiros do Estado do

Quando soffri em maio-passado, ura Inspector Sauitario o Director do Hus- ív.,,;
desastre em ura trem de lastro, era que pitai do Regimento lVtndoal, attestou 
íoi também victima o Coronel Francisco Bals-tmo, da seguinte forma:
Ivo e outras pessoas, sendo aquelle se- J Attesto que tenho empregado em mi-
nhor o mais infeliz, eu também soffri1 nha clinica, já na capital do Ceará, já
uma luxação no braço direito. 'aqui em Belém do Pará, o Balsamo Ori-

Como demorasse muito a cura, lem- ental Rocha, todas as vezes que se me
brei me do BALSAMO ORIENTAL, o Japresentam casos de rheumatismo ar-1 Attesto sob fé de meu gráo, que em
mandando vir em seu acreditado esta- tiailar, agudo e de p -lynevrites, tendo minha clinica, tendo com máxima fre-

Opinião do valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso Stalsanu» Orárntal, um
tineto clinico cearen?e.

d 18-

Attesto ser—o Baüsamo Oriental
um poderoso medicamento notratamen-
to do "Beri,beri" e do "Rheumatismo'*.

Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obrigam-me a passar a presente
declaração.

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903.
José A. Coelho Cintra.

(Ex professor publico no Estado do
Amazonas e actual Superintendento o
chefe político na comarca Foute-Bôa).

| Raymundo Moreira de Almeida, re-
j sidente na villa de Mecejana, declara
! que empregou em varias pessoas ata-
cadas do rheumatismo o pveparado de-
nominado !íal»am<» Oriental e ob-1 teve muito bons resultados.

Mecejana, 8 de Novembro do 1903.
Raymundo Moreira de Almeida,

O
vende-se em todas as'boas pharmacias do Brasil, tanto fias capitães, cemo rias cidades do interior.

UB9RAT0BI0 E DEPOSITO SEMt-PHARM/iSIA H0CHH0RTALEZA.''.

!Terras á Venda
1 Posse de terra, na Pintada, termo

de Tamboril;
1 Dita no Ramalhete, riacho da Um

Iburana, Tamboril, extremando com o
lugar Rolador, de Felix Martins;

954 Braças e mais uma posse de terra
no Boqueirão, riacho da Cachoeira, no
pé da Serra do Mirador, Tamboril, com
foemfeitorias^

Posse de terra, na Santa Rosa, Ipú;
5 Ditas <e mais 250 braças de terra,

na 
"Barrinha, 

riacho do Engenho, cora
•èerafeitorias*,

Ditas no sitio Varsea, serra da Me-
ruoca, visinho ao Ginipapo, e corres-
¦pon dente a mais da quinta parte do
referido sitio;

1 Sitio no Mulungu, Córrego do dar-
mancho, na Serra Grande, termo de
Campo Grande, com eatéeiros larangei-
ias e outras frueteiras;

1 Posse le Aerca na Lagoa Comprida,
ú;
1 Dita no Jardim, Ipú, c nnprada a

Luiz Lopes de Araujo Lima;
A fasenda Carrapateira, a diias legoas

da cidade do ipú, com casa, curraes,
cercados,—tem muita madeira de lei,
água segura e vende-se com ou sem os
gados, animaes e criações;

1 Posse de terra na Santa Maria, Ara-
ca ty- Assú;

250 Braças de terra, de um e outro
lado do riacho das Cacimbas, no lugar
Pau-Cabido, termo de Sant'Ànna;

Posse de terra no Bartkolomeu,
riacho das Cacimbas, Sant'Anna;

Ditas no Diamante, .perto da Villa
Ipueiras.

A tratar nesta cidade cm Ffnélon
Basb&iáé no Ipú com Raymundo Horacio
«áe Paula»

IMoléstia dalariuge
CUUA KADIGAL

E' do respeitável cavalheiro Sr. Luiz-
GnhièrciiiUo de Àlmeidv; residente na villa;
d;v P*lraa (Estado do Ceará), que vam decla- jrar exp.mí.ineamente a importante «ura re I
aiisada com o PEITORAL DE ÜAVIV5ABA'
DO VISCONDE DE SOUZA. SOAKE8 •

t Sr. Visconde de Souza Soares—
« Pel tas—Com o máximo prazer venho
« communicar-vos que, spffrerido horri
« vel mente da laringe durante três annos
« já dusengíinaio pelos médicos, tive a'

ffiliz lembrança de recorrer ao vosso '
m$ó PEITORAL DE CAMBARA' e

fiquei radicalmente curado ao concluir
o terceiro frasco.

« Repito que fui desenganado por« dois médicos da cidade de Sobral, d'es*
• te Estado.

« Peço-vos a gentileza de publicar
« esta expontânea declaração em logar
« qu.-í todos leiam, atira de que ella ap-
«'proveito aos que soffrerem do mesmo
c mal.

« Luiz Gumercindo de Almeida —
« Villa da Palma (Ceara)».

(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAlMBARA', que é o

melhor rmr.edio paraasaffeeções pulmonares,
ÍjronchjteÃ coqueluche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
ES F '• REI ,üCIME?íTO LNDUSTRIAL>PHAR-
MAÜJüTÍOO SOUZA SOARES, em Pelotas! Est. d-.; Rio Grande do Sul).

Veude^se em todas as pharmacias e droí j
ganas do Brazil. i

Depositários no Ceará:
03walcio Stuiárt.

Guilherme Fonaeooa & Cia.

Cim.exi.-to ]Pox»tlain.ci em
tsa^zeioas de 50 e IOO Ifcilos
vetide-se em. oasa dLe

M. Arthur.

Ssguiào de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Vrtü ar*

Con s-fca»xLtixxo JST&z?y"
Tendo este vapor soffrido ha poucos mezes

relorma completa, acha se habilitado a fozer
excellentss e rápidas viagens. Fez também
acquisição de pessoal habilitado para maior
commodidade dos srs. carregadores e passa-
geiros.Recebe, no porto de Camocim, passageirosde_ Ia. e 3* classe, para os quaes dispõe de
excellentes accommoda<:õe.s. Recebe também
c/irgas mortas e vivas p;ira as praças do Pa-
rá e Manáos, ou para outra qualquer, haveir
do conveniência

Passagens e fretes reduzidos
Para informações, fretes o passagens tra-

ta se com Nicolau & C.irupiro, em Camocim
e Francisco Porphirio da Ponte, em Sobral.

Camocim, 30 de Junho de IDOS.
10-6)

MIT&Líâü...
O ((sue o a voz do povo!...

Neste centro adiantadissimo, onde exis-
tem notabilidades médicas, já è procurado o
miraculoso «Elixir de Nogueira» do pharma-ceutico Silveira, conforme se vê na carta di
rigida á Pharmacia Popular, era 18 do Maio
de 1901, pelo Sr. Girolano Cattarinich, da
cidade de Palermo.

Eis urn tópico da mesma carta :
Trovandomi affetto da sifflide da piu di

15 anni, e venute a conoscenza che e «1'Eli-
xir di Nogueira ó 1'unico cho'possa gnoeri-ria», pregola valermi usare Ia cortesia infor.
marmi se in, Itália si troyano suoi rappre»
8entante, per poterne fare 1'acquisto de su-
dette *Elixir«, etc.

Este poderoso depurativo que é o único
que cura a syphilis, vende se em todas as
pharmacias e drogarias do Brazil

Deposito; Pharmacia Popular—Pelotas.
Peçam sempre o «Elixir de Nogueira»,

do pharmaceutico João da Silva Silveira.
i\a<!a de <mií)»oos ! Cuidado !. .,
"Veia.ca.e-se nas "boas 

plxetoc.
maoias e drogarias des-
ta oiciacie-

M. Gíaldini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.

II ANDE ENTE
Bezerra Leite

Ifra^a do Oriente—Sobral
Tendo este estabelecimento de sec-

j eos o íHfdhndos; passado por uma^
grande reforma e feito uin cjpande
sortíinenlo, c$c<'Ihidu> a eapri
ch<», acha-se em condições de satisfazer
a todas as necessidades domesticas.

Abre-se á qualquer hora da noite.
«Xunche» & eaíé á toda hora

-AGRADO E-SINCERIDADE-
"Ven.c3.as a c3.ixL±xeir*o

TERRAS A' VENDA
Um sitio na serra da Ibiapaba, pro-

ximo á villa da Ibiapina, nas terras do
Jardim, com muitos péá de caféeiros
botadores, frueteiras e outras bemlei-
torias ;

Uma posse de terra no rio Coreabú,
termo da Palma, nas terras do Marfim,
com uma^çasa de taipa, uma bôa va-
sante de canoa, bananeiras e outras
fucteiras;

Uma poBse.de. terra, com cento e cin-
coenta braças, na fazenda Ponta da Ser-
ra deste termp; própria para criar • e
plantar, tendo também uma bôa cacim-
ba de gado-água segura;

Uma posse de terra, com sessenta e
cinco braças, na Serra do Rosário, no
sitio Casa Forte, muito agricola.

, Quem pretender fazer negocio, diri-
,ja se ao abaixo assignado, nestacidade,

Sobral, 3 de Julho de 1908.
Manoel Gomes Parente.

\..
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HQTEURUi-INO
E3_ccellentes coramodos.

Local arojado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima,

Preços módicos
_30_Sr_D A. POBTA

=-Rüa Cokonbl Joaquim Ribeiro=-
espelhos dourados para sala,vendo-so eni ca_a do

,,,. M. Arthur.
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¦S0BRAL--UR.G0 DO. MOSARÍO—SOBRAL
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«HOTEL SOBRALENSE»
-cie-

D, MABfHA HASIá Dá CONCEIÇÃO
-QUAÜTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada' o farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOI3.lrC__.__

.ir de HOSUEIRA
do pharmaceutico chímico

MO DA SILVA SILVEIRA
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadonas grandes Exposições de Chigago 1893—

Estado do Rio Grande Sul 1901. v ífE\ um poderoso-, V Anti-syphilitico
Antirfyeumatico

Anti-escrophuloso
Anti-darthroso,etc.

E' o depurativo do sangue que tem
produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
tendo sixa» £ama- na -voz cio _?o-v-o I

. PARA EVITAR CONFUSÕES BÍIJA-SE SEMP8E O NOIE DO AUTOR I:
Vende-se em Iodas as drogarias,

pharmaciaâ ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Manoel Paulino. ^T* Ga,xxe* "UA1UV> cos peraven-der, com todos os pertences, na saboa-
ria-á rua do THEATRO S. JOÃO.
Garante trabalho perfeito e

-SOLIDO-

Rio Grande do Sul-PELOTAS-Caixa postal, 66.Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.
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Goiabada d'A ra l.a n lia—em lata
de 900 e 450 grammas, chegou para

M. Cialdini.
'¦ ATTENÇÃO!

M. GOMES, estabelecido nesta pra-
ça, no bairro do—COELHO BRANCO,
communica aos seus freguezes qus aca-

ba de fazer um grande e sumptuoso
sortimento de fazendas,
miudezas, ferragens, &'&& .

e está vendendo a preços :
\, -SEM COMPETÊNCIA !!-
Previne raaÍ3 á sua bôa freguezia quevenha saldar euas contas para abrir

contas novas.
Coêlho-Bianco—Sobral.

Manoel Gomes Parente.
PREGOS F RANCEZES, rlp.., «,. \ V.ri,.,ll,_I_tr^1^^

Aiaeliinas* de costura de supe-
iror qualidade, cm lindas caixas
envernizadas, vende-se çitt oa-
/a de

M. Arthur.

I ivros collegiaes, religiosos e copiadores
Lpara cartar-, completo sortimento ei_
casa de M, Arhur-

kiíe a 8 OOO réis
Para porção superior a _5í> ki-

los, faz-se o desconto de _Í070.
em casa de

M. Arthur.

M. Cialdini.
-l-el04|ius*-rhalet —para paro-de, vende-se em casa de

M. Arthur.

MISTA

estabelecimento de enáa
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CIRÜRGIÃOh,
-DR. GUILHERME Dü SOUZA PINTO

i- ¦

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex-assistente deClinica Odontologica da Santa Casa, Assistência Dentaria e doInstituto de Protecçao á infância do Rio de Janeiro. ;,,

Com longa pratica, o passuiiifl» os melhores e mais modernosapparelhos, se acha habilitado a executar todos' osserviços concententes a sua proii.ss.Ao
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S2_)S?n?TnES a 0U,,(), platina' o^n^/Poreellana, grani to, etc.- UlLJNlAOUliA, com ou sem chapa : de ouro, vulcanite, etc. ,COROAS.DE OUL-0, platina e porceliana e dentes a Pivot.BRIOGE WORKS : ultima uovidade em Cirurgia Dentaria.
OBTLTRADOKES da «bobada palatina e do véo do paladar.CORRECÇÁO das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇufiS sem a menor dor.
CLARIFICADO DOS DENTES : faz qualquer dente escuro voltar a suacor primitiva, _ 
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Nesta loj^.„e '^^^^^i^^^^^^^ 
mais

necessário, não só para o consumo desta
^ida3e9 como para as serras eèertõès

Extraçção spm dor
Extraçção com dor
Übtaração a platina, granito, estauho, ete.
Obturaçãoa ouro
Córôa de platina r*
Cprôa de ouro
Dente a.Pivot
Dentadura de 1 dente
Dentadura de 2 dentes i"
Dentadura de 3 dentes
Dentadura defnais de 4 dentes, cada um

5$000
3$00ü
5|000

15$000. a 25^000
15$000
30$000-
25$000
20$000
25$000
30$000
10$000

Outros serviços serão feitos por ajuste

à. _?i.
ÍQQ^- Consultas e ope

DAS 8 DA MANHÃ ÁS 4 DA TARDE
Consultório: casa Monsenhor Diogo, (PEOFíSORíAIEHE)Acc-ei(a cliniuados mediante ajusto
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